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SOBRE MAIS DO QUE QUERER





    Uma série contemporânea de romances atrevidos




    e sensuais da autoria de Shayla Black...




    O meu nome é Maxon Reed: magnata do setor imobiliário, trapaceiro, imbecil. Se um negócio não for de alto nível e não render muito dinheiro, dispenso. Agora que descobri o imóvel de uma vida, ando aqui aos pulos. Mas tenho um filho da mãe persistente entre mim e o sucesso: o meu irmão. Vou precisar de um estratagema desonesto como os diabos para distrair o cínico do Griff. É então que o destino deixa cair uma ruiva voluptuosa no meu colo, que é exatamente o tipo de mulher de que ele gosta.




    A impertinente estudante finalista Keeley Kent aceita o meu desafio de descobrir como se tornar na namorada perfeita para o Griff. Mas, algures entre a mudança de visual e a conversa jovial, começo a ter dificuldades em resistir-lhe. A sonhadora excêntrica é tudo o que costumo não tolerar. Mas ela é para lá de fascinante. Desejo-a mais que tudo; estou desesperado para possuí-la. Nem sequer tenho a certeza do quão drástico estou disposto a ser para fazê-la minha, mas estou prestes a descobrir.
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    Este livro não teria sido possível sem o apoio de algumas das pessoas mais encantadoras da minha vida, as que, de um modo ou de outro, estão comigo todos os dias.




    Rachel Connolly. Minha amiga, meu braço-direito, meu papel tornassol para lágrimas — já para não dizer uma designer de capa, assistente e pessoa dos diabos. Muito obrigada por acreditares que finalmente começaríamos a trabalhar neste projeto e por te dedicares a ele de corpo e alma.




    William Black. Meu marido, minha cara-metade, motivo por que fui capaz de me abrir e escrever isto. Nem é preciso dizer que estás sempre ao meu lado, que me ouves (mesmo quando já passa da meia-noite e estás a tentar dormir) e que me amas incondicionalmente. Obrigada por seres tão apaixonado quanto eu!




    Jenna Jacob. Por todos os telefonemas noite dentro e por me ouvires a falar sem parar quando estava encalhada e insegura. Obrigada por interromperes o que estavas a fazer para simplesmente me ouvires. Por vezes isso é o mais importante de tudo.




    Também tenho de agradecer (com grandes abraços fofinhos) à minha pequenina, por ser não somente minha filha mas minha amiga e, muitas vezes, minha parceira na maquilhagem, em programas de televisão da vida real e em crimes patetas de verão. Shannon Hunt merece o crédito por expandir os horizontes musicais dela tão depressa para esta história e por não ter cortado relações comigo depois de a ter abandonado num inferno de angústia da primeira leitura do livro. À Lexi Blake por ter insistido que eu devia seguir em frente. Isabella LaPearl, pelas tuas excelentes capacidades orais e perguntas críticas e por me lembrares que conseguia. Ao meu querido Miau, recentemente falecido, porque perder-te fez-me pensar muito sobre a comunicação do amor a outro ser, que faz parte do momento e do modo como percebi que nem sempre era possível, ou necessário, usar palavras. Espero que estejas a gostar da tua vida para lá do arco-íris.




    Obrigada igualmente à Liz Berry e à Shayla Freshetian pela primeira leitura, pelos comentários e por me transmitirem o vosso entusiasmo!




    São todos maravilhosos e sinto-me tão abençoada!…
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    Existe uma infinidade de maneiras de dizer a alguém que a amamos. Nalgumas das mais poderosas nem sequer são precisas palavras. Era esta a realidade que se passeava pela minha mente quando delineei esta série pela primeira vez, escrever sobre um amor tão completo que meras letras presas umas às outras para formarem frases não eram uma forma de comunicação adequada para estes sentimentos. Para a história de Keeley e Maxon, a minha escolha recaiu na música.




    Adoro música. Estou sempre absorta nela e passo horas por dia com os auriculares enfiados nos ouvidos. Escrevo ao som da música. Penso ao som da música. Até durmo ao som da música. Fiquei entusiasmada por incorporar na história músicas que achei serem significativas para esta viagem. Penso do seguinte modo: um filme tem banda sonora. Porque é que um livro não haveria de ter?




    Por isso, criei uma.




    Algumas das músicas que escolhi são conhecidas. Algumas são antigas. Algumas são mais recentes. Algumas são populares. Algumas obscuras. Na minha opinião, todas elas encaixam na perfeição e são escolhas diretas do coração. Ouvi muitas destas músicas enquanto escrevia o livro.




    Para uma compreensão (e sensação) total, recomendo vivamente que se familiarize com estas músicas e as ouça, literalmente ou na sua mente, enquanto lê. Devido à questão dos direitos de autor, não posso usar as letras com o máximo rigor, mas tentei transmitir a essência das mais importantes para a história de Maxon e Keeley. Por isso, para que seja fácil para si ouvi-las, criei uma lista de reprodução para o Spotify.




    Abraços e boa leitura!




    I TOUCH MYSELF — The Divinyls




    MAKIN’ WHOOPEE — Rachel MacFarlane




    I PUT A SPELL ON YOU — Annie Lennox




    HANDS TO MYSELF — Selena Gomez




    I’M A WOMAN — Peggy Lee




    WICKED GAME — Chris Isaak




    CAN’T FEEL MY FACE — The Weeknd




    LOVE THE WAY YOU LIE — Skylar Grey




    BIG GIRLS DON’T CRY — Fergie




    SOMEONE LIKE YOU — Adele




    NEED YOU NOW — Lady Antebellum




    WHEN YOU’RE GONE — Avril Lavigne




    IT MUST HAVE BEEN LOVE — Roxette




    WICHITA LINEMAN — Glen Campbell




    I CAN’T MAKE YOU LOVE ME — Bonnie Raitt




    COFFEE AND CIGARETTES — Michelle Featherstone




    I WANT YOU HERE — Plumb




    I GET TO LOVE YOU — Ruelle




    Outras referências:




    WIDE AWAKE — Katy Perry




    LIKE A VIRGIN — Madonna




    BUTTONS — Pussycat Dolls




    SMOOTH CRIMINAL — Alien Ant Farm




    WAITING ON THE WORLD TO CHANGE — John Mayer




    DON’T LET THE SUN GO DOWN ON ME — Elton John




    TITANIUM — David Guetta e Sia




    BOHEMIAN RHAPSODY — Queen
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    Maxon




    —Estou fodido! — Deixo-me cair numa cadeira alta de madeira no interior do bar desportivo sombrio, quase sujando a manga do meu blazer com mostarda. Os meus funcionários incansáveis, Britta e Rob, adoram este sítio. Por eles, uma vez por semana engulo um bife gorduroso de carne de vaca num pão de hambúrguer empapado, rodeado de turistas bêbedos e anúncios de néon a cervejas. Mas não o faço de bom grado.




    Seja como for, Lahaina também não está propriamente a rebentar pelas costuras com restaurantes de cinco estrelas. O Maui é um paraíso pitoresco, mais pequeno do que se imagina. Por vezes, o tamanho da ilha tanto funciona contra como a meu favor. Não há dúvida de que esta é uma das vezes em que está contra mim.




    — Talvez não, Maxon — opõe-se Britta com um ar sério. — A visita correu melhor do que o esperado.




    Nisso dou-lhe razão, já que o Mike Sperry, o advogado que representa a herança obscenamente avultada dos Stowe, pelo menos ouviu. Metaforicamente falando, cheguei a correr à «festa» já tarde e entrei porta dentro sem convite. Mas o mundo imobiliário é assim. Ninguém passa anos com ganhos multimilionários por ficar sentado à espera que as propriedades venham ter consigo.




    — Tenho de concordar — intervém Rob, afastando dos olhos uma madeixa do cabelo grisalho escadeado à anos 80.




    Tenho vontade de dizer ao meu diretor de marketing para deixar o estilo dos anos 80. Parece que ficou parado no tempo. Não contando com a sua namorada mais ou menos fixa, fico chocado por alguma vez ter ido para a cama com alguém.




    — Porquê? — desafio.




    — Pelo menos o Sperry concordou em fazer chegar a tua proposta aos herdeiros Stowe. És o agente imobiliário número um do Maui e, só para começar, é ridículo que não te tenham ligado. Mas contigo a convencê-los enquanto a Britta e eu limamos as arestas... será incrível se ficarmos com esta angariação, a campanha mediática e o falatório. É quase dinheiro dado.




    Embora pareça saído do filme O Clube, o Rob é brutal com slogans e vídeos ao vivo. Ele sabe como deixar os compradores desesperados para verem uma casa. Infelizmente, o entusiasmo nem sempre dura ao longo do contrato de promessa de compra e venda.




    Gozo com ele.




    — Se. Mas não quero só angariar este sítio. Quero estar nos dois lados da transação.




    Convencer o vendedor a angariar comigo e encontrar o comprador perfeito serão um desafio. E é por isso que quero fazê-lo.




    Mas não é o único motivo.




    O Rob encolhe-se.




    — Com todo o respeito, um passo de cada vez. Concentra-te em convencer os filhos da senhora Stowe e deixa o teu ego fora disto.




    — Com todo o respeito, vai-te foder! Isto não tem nada a ver com o meu ego. — Quer dizer, não totalmente.




    A Britta revira os olhos assim que a empregada de mesa nos cumprimenta pelo nome — um sinal óbvio de que vimos aqui com demasiada frequência — e regista os nossos pedidos. Enquanto o Rob faz perguntas sobre uma porcaria nova qualquer pan-asiática do limitado menu, penso sobre a nossa última reunião. Há uma coisa que está a incomodar-me. Tentei não pensar nisso no caminho para cá... mas não está a resultar. A minha suspeita ainda está a fazer-me comichão. Desde que a visita acabou.




    Olho de relance para os meus funcionários.




    — O Sperry disse que há outro agente a competir por esta angariação. Com base na descrição que ele fez, quem acham que é?




    O Rob fica calado. A Britta fica subitamente fascinada pelo menu de bebidas. Então, eles já perceberam. Boa. Contrato pessoas inteligentes por algum motivo.




    — Pois. É o meu irmão. É por isso que tanto quero angariar como vender. Provavelmente também é o motivo por que estou fodido.




    — Tu és melhor do que ele — argumentou o Rob.




    Em certas coisas, sim. Noutras... O Griff tem sido sempre brilhante a estabelecer relações entre os compradores e as casas perfeitas para eles. É um instinto. Cria laços emocionais entre pessoas com dinheiro disponível e mansões enormes com vistas de morrer pelas quais essas pessoas anseiam, mesmo estando a meio mundo de distância. Essa era uma das razões por que fazíamos uma equipa excelente. Eu farejava propriedades espetaculares e marcava as reuniões de angariação, prometendo a porra do mundo aos vendedores, se eles se limitassem a assinar a linha tracejada por 90 dias. Vendo sempre propriedades topo de gama com muito mais do que um mero cocktail mariquinhas cheio de beijinhos atirados ao ar e champanhe. Mas o Griff tem o dom, que me falta, de juntar os compradores com as casas por que se atiram logo de cabeça. Trabalhando juntos, a nossa taxa de vendas era brutal.




    Depois deu-se o fiasco com aquele príncipe obscuro. E a trapalhada da Tiffanii. A seguir a isso... bem, já não falamos há três anos. Dizer que, agora, nos detestamos é pouco.




    — Agradeço o voto de confiança — aceno com a cabeça na direção do Rob —, mas tu és suspeito, porque sou eu que assino o teu cheque. A verdade é que o Griff tem-se dado muitíssimo melhor a armar ciladas aos vendedores. — Esta parte do negócio continua a estar por minha conta e risco, mas, já que não sou a primeira escolha para a propriedade, podia facilmente ser expulso do jogo. Ou falhar o golo da vitória. Que diabos, escolham a metáfora desportiva que preferirem. — Com os Stowe hesitantes com o negócio que herdaram, o Griff e eu temos quatro semanas para aperfeiçoar as nossas jogadas. É fundamental que eu abra caminho com algo para lá de espetacular. Ou então tenho de ter um plano B do caraças. Preciso de ideias. E... avançar.




    Porque não é todos os dias que uma mansão com vista para o mar, quase no valor de 30 milhões de dólares, entra no mercado. A comissão num lado deste negócio podia atingir território de sete algarismos, mas conseguir ser pago tanto pelo comprador como pelo vendedor... Ganharia metade do meu vencimento anual do costume numa única transação, provavelmente muito antes de junho. Isto deixa excitado o agente imobiliário que há em mim.




    Mas derrotar o Griff seria muitíssimo mais emocionante do que o dinheiro.




    — Acho que devemos entrar a matar com um vídeo inteligente dos nossos apoios e prémios. — O Rob acena afirmativamente, ficando entusiasmado com a perspetiva da sua especialidade. — E mostrar a estes fedelhos do Vermont tudo o que não entendem sobre o estilo de vida havaiano.




    A Britta abana a cabeça.




    — Esfregar na cara de um vendedor tudo o que achas que ele não entende é uma maneira eficaz de o irritares. O objetivo é mostrar porque é o Maxon o agente imobiliário certo. — Ela vira-se para mim. — Temos de lhes dar uma ideia geral de como vais conseguir atrair compradores de qualidade até à propriedade para que possam apaixonar-se. Realçamos a tua carteira de contactos estrangeiros, China, Rússia, EUA, chamas o pessoal cheio de dinheiro, que não pensará duas vezes em largar essa quantia na casa de férias perfeita. Mostramos-lhes as formas criativas como já vendeste anteriormente. A tua taxa de vendas é uma perfeita loucura.




    — Sabes bem que a do Griff é melhor. É isso que eles querem. Uma venda rápida. Tudo a pronto pagamento. — Debruço-me sobre a mesa na direção dela. — Estás a pensar nisto de maneira errada. Sim, sou melhor do que o meu irmão a angariar, mas o vendedor já está meio convencido de que o Griff é o tipo certo para eles, provavelmente porque ninguém encontra o comprador perfeito e o leva a fechar o negócio mais depressa.




    — Por isso, vais ter de derrotar o campeão na especialidade dele. — O Rob suspira, soando como se finalmente entendesse a minha declaração de estar fodido.




    — É impossível vencer o Griff. Ele tem a porra de um dom natural.




    — Está bem, o teu irmão é capaz de encontrar um comprador uma semana ou duas mais cedo. — A Britta encolhe os ombros. — Mas tu és o mais correto.




    — Eles não querem saber disso para nada.




    — Tu cumpres sempre as expetativas — argumenta ela.




    — Esses sete dias fazem uma diferença de cinco algarismos nas contas bancárias de quem está mortinho para se livrar desta propriedade para poder fazer o fecho de contas. Além disso, eles não conhecem o mercado do Maui. E só me conhecem como o agente de vendas agressivo que se intrometeu no assunto. De certeza que não conhecem a minha reputação sem ser através de estatísticas entediantes e das minhas próprias reivindicações, que provavelmente veem como gabarolice. Ao que parece, a Susan Stowe tinha um fraquinho pelo Griff, por isso escolheu-o. Os herdeiros dela iam precisar de um motivo mesmo muito bom para desrespeitar os desejos dela.




    O meu irmão teria de fazer asneira da grossa. Coisa que nunca faz. Quer dizer, quase nunca... a não ser que esteja envolvida uma mulher deslumbrante. Ao contrário de mim, ele tem o mau hábito de permitir que a pila o distraia. Sempre teve. Foi assim que, outrora, começou a ter um caso com a Britta no escritório. É pena que agora não ande a fazer sessões de Kama Sutra com alguém exigente, pelo menos segundo o que dizem os meus espiões. Não há dúvida de que uma boa distração em forma de ampulheta na cama do Griff me ajudaria na minha missão.




    As luzes desvanecem à medida que a empregada de mesa vai pousando as bebidas. Toda a gente se vira para o palco situado numa das extremidades do bar desportivo sobrelotado. Ah, o entretenimento ao vivo. Depois da atuação calamitosa da semana passada tinha esperança de perdermos o espetáculo.




    Mas é então que a vejo.




    De sorriso enigmático. Cabelo cor-de-rosa. Lápis de olhos preto com contorno felino sobre alegres olhos azuis. Batom vermelho intenso. Vestido piroso com padrão de leopardo. Cintura minúscula. Pernas lustrosas. Saltos altos pretos grossos que já tiveram melhores dias. Acho que, normalmente, não teria olhado para ela duas vezes, mas há duas coisas que a favorecem: um gosto óbvio pela vida e uma excelente prateleira.




    O Griff também não consegue resistir.




    Viro-me na cadeira para a observar a pegar no microfone com destreza. Está à vontade no palco.




    — Aloha, Lahaina. Sou a Keeley Sunshine1. Vou cantar-vos algumas das minhas canções preferidas e, já que sou uma rapariga solteira a meio de uma longa seca, provavelmente serão todas sobre sexo. Se alguém quiser mudar isso, pode pagar-me um copo no fim. — Ela pisca o olho.




    Tem um certo encanto. O Griff dá valor a isso, juntamente com sentido de humor.




    — Não me importava nada de acabar com a seca dela — sussurra o Rob ao meu ouvido, enquanto os membros da pequena banda acenam uns aos outros.




    A Keeley Sunshine — é óbvio que não é o nome verdadeiro dela — fecha os olhos à medida que o compasso da música se transforma numa velha melodia peculiar. É familiar. Sei que já ouvi a canção, mas não consigo identificá-la até chegar ao refrão. É então que, enquanto balança as ancas, canta a plenos pulmões que não quer mais ninguém. Só pensa em mim e toca-se a si própria2.




    Oh, sim!




    Menos de 30 segundos: é quanto demoro a ficar com a minha primeira tesão por ela. E sou um osso duro de roer. Aos 33 anos não estou habituado a ter de ajeitar a pila ou a envergonhar-me perto de uma rapariga. Essas coisas aconteciam há 15 anos.




    À medida que ela vai passando com destreza para o segundo verso, imagino-a nua, de mamas atraentes apontadas para o teto e pernas no ar. Na minha imaginação, tem uma rata depilada, apesar de ter noção de que poderá não ser verdade, mas é assim que a vejo na minha fantasia. O Griff também gosta delas macias — é praticamente a única coisa em que ainda concordamos.




    Quando a Keeley garante a todos os presentes que se ajoelharia e faria de tudo pela pessoa para quem está a cantar não está a dirigir o olhar para ninguém em particular.




    Devia estar a olhar para mim.




    Mas parece estar perdida na canção, na paixão que sente pela música. Tem uma voz surpreendentemente suave, só com um ligeiro apontamento rouco. Mais um visto na coluna dos pontos a favor dela.




    Assim que a canção se aproxima do fim, os huus e haas dela tornam-se mais ofegantes e mais altos, mais emotivos. Merda, está a ter um orgasmo musical em pleno palco. E sim, contorço-me, lutando contra a vontade súbita de permitir que a minha pila dura espreite por entre os dentes do meu fecho. Não consigo evitar. Sou gajo e a Keeley Sunshine derrama sexo.




    O velho clássico dos Divinyls termina com aplausos calorosos. Tenho de concordar que esta feiticeira é um génio musical em comparação com a cana rachada, sempre a repetir-se, da semana anterior. Reparo que usa verniz preto quando bate com o pé para que a banda inicie a música seguinte.




    Jazz antigo, daquele que se ouve a beber uns copos, que é tão bom que nos faz sorrir. Mas modernizaram-no com guitarras e bateria. Mesmo assim, conheço esta música muito bem, porque o meu avô adorava-a. O clássico de 1929, de Eddie Cantor, Makin’ Whoopee. Mas ela canta-a como a Rachel MacFarlane: de forma suave e sedutora.




    Tenho de admitir que estou hipnotizado. Não consigo tirar os olhos da boca dela. Tem uns lábios carnudos e ficariam mesmo bem a envolver uma pila. A minha, por exemplo.




    Quando o standard de jazz acaba com aplausos ainda mais entusiasmados, a Keeley escolhe outra música de há décadas. Suspeito de que tem uma alma velha. Condiz com o estilo ligeiramente retro dela.




    Depois de uma introdução sensual e ritmada, arrasta a voz com um tom ofegante, quase a beijar o microfone, dizendo que me enfeitiçou porque lhe pertenço3. Neste momento estou impedido de discutir, principalmente porque as palavras dela cintilam mais do que brilhantes.




    Sinto arrepios a ouvi-la.




    A Britta aproxima-se de mim, ficando com os lábios junto da minha orelha.




    — Fecha a boca!




    Lanço-lhe um olhar de repreensão, mas ela tem razão. Em circunstâncias normais, esperaria que o alinhamento da Keeley Sunshine terminasse, oferecer-lhe-ia uma bebida forte e saltava-lhe para as cuecas depois de umas falinhas mansas. Mas neste momento as necessidades do meu negócio superam as da minha pila.




    Se o Griff visse esta mulher, especialmente se eu a deixasse mais arranjadinha, não a largaria. Na verdade, é uma excelente ideia. Tenho de descobrir maneira de os juntar, e depressa, para ele deixar de pensar na propriedade dos Stowe com todas aquelas vistas de frente para a praia.




    No entanto, não posso sugerir isso à Britta sem a chatear.




    — Chupa-me! — sussurro em vez disso.




    A Britta ri.




    — Não, obrigada. És um imbecil.




    — Pois sou. É algo de que me orgulho. É a melhor maneira de ganhar vantagem nos negócios.




    — É caraterístico da família Reed.




    Ela tem razão. O meu pai também é um exemplo impecável de filho da mãe. Aprendi bastante com ele. Vagamente, imagino com que coisinha linda é que ele está a dar uma queca no escritório, enquanto a minha mãe enterra a cabeça numa qualquer atividade só de conversa e nenhuma ação. Mas eles mudaram-se para San Diego. Já não é problema meu. Só me irrita que tenham levado a minha irmã mais nova mas não tenham convencido o Griff a desandar daqui com eles. Ele é um completo cara de cú.




    A Keeley atinge e mantém uma nota alta com um tom de rosnado que exige a minha atenção. A voz dela esgueira-se para dentro da minha braguilha e envolve-me o caralho. Os lábios cheios dela são volúveis e macios. O vestido exagera a curva feminina das suas ancas, que vai abanando à medida que ruge a última nota.




    Posso ter pensado que não olharia para ela duas vezes, mas isso são tretas. Não tenho dúvidas de que conseguiria ouvi-la durante horas. E acho que conseguia comê-la durante toda a noite.




    Os aplausos vão-se tornando cada vez mais altos à medida que a nota final vai diminuindo de intensidade, porque o público finalmente percebeu que ela é fenomenal.




    Ela cora enquanto ri da nossa reação como se fosse uma piada. O seu sorriso rapidamente se mostra como a coisa mais bonita nela. Branco, ofuscante, real. Está a divertir-se com o público e, ao mesmo tempo, quase parece estar surpreendida com o entusiasmo dos espetadores.




    Ao balançar o longo cabelo cor-de-rosa, os caracóis refletem a luz e depois caem graciosamente sobre as costas. Encolhe os ombros para o guitarrista, um homem de idade que parece impressionado.




    — Esta é a última canção do nosso alinhamento. Se tiverem pedidos, apontem-nos e metam-nos no frasco. — E aponta para o recipiente transparente aos pés dela. — Voltaremos a atuar dentro de meia hora. Se tiverem alguma proposta indecente, recebo-a no bar daqui a cinco minutos. — Diz aquilo como se estivesse a brincar.




    Já eu, não estou. Na verdade, estou mesmo a pensar em toda esta situação.




    A Keeley começa a canção seguinte, uma música pop mais recente. Com um murmúrio ofegante a cappella, admite que, por mais que tente, não consegue parar com as mãos4.




    Por mim, preferia que nem sequer tentasse.




    Bate na coxa a um ritmo que só ela consegue ouvir até a banda se lhe juntar durante o crescendo até ao refrão. A Keeley avança pela letra com um sorriso atrevido. Tanto é sedutor como divertido. É uma canção provocadora.




    Apesar de raramente o fazer, dou por mim também a sorrir.




    Olho ao meu redor assim que ela acaba. Há mais do que um cão faminto atrás do mesmo osso neste maldito bar.




    Não foi por ser educado ou por esperar pela minha vez que subi na vida ou nos negócios. As cordas vocais dela ainda nem sequer encerraram a última nota e eu já estou de pé e a avançar decididamente pela sala.




    Sou o primeiro a chegar ao canto do bar mais próximo do palco. Apoio o cotovelo na madeira ligeiramente pegajosa para reivindicar o meu território, e depois, com o olhar, fulmino os outros três homens que acham que deviam acabar com a suposta seca de sexo da Keeley. Eles não vão alçar a pata nela e o meu esgar deixa isso claro.




    Um deles olha-me nos olhos, detém-se a meio do caminho e recua imediatamente. Homem inteligente.




    O segundo parece um vendedor de carros bajulador. Tira as medidas da Keeley de cima a baixo com o olhar, como se fosse um naco de carne, mas ela está entretida a flirtar comigo enquanto enfia o microfone no suporte. Os nossos olhares encontram-se. Devolvo o sorriso.




    Pode não ser o meu tipo habitual de mulher, mas a atração é real. Ah, como adorava apanhar aquilo.




    Pelo canto do olho vejo o patife que se aproxima a enfiar o dedo na bigodaça. Para fazer valer os meus direitos, estendo a mão para ajudar a Keeley a sair do palco. Ao envolver os meus dedos com os dela, parece agradavelmente surpreendida com o meu gesto.




    Consigo ser um cavalheiro... quando me dá jeito.




    Foda-se, é quente e aveludada e o toque dela provoca um movimento brusco no meu caralho. O segundo aspirante a queca de uma noite pragueja e depois esgueira-se de volta para a cadeira onde estava.




    Resta-me defender-me do número três. Tem ar de rejeitado pela WWE: é maljeitoso e levou nas trombas demasiadas vezes. Se ela preferir músculo em vez de cérebro, terei de descobrir outra distração com copa D para o Griff.




    Isso seria uma merda. O meu instinto diz-me que, com um pouco de produção, a Keeley será perfeita para o trabalhinho.




    — Desaparece — resmungo por entre dentes ao viciado em esteroides.




    — Vais obrigar-me? — desafia, quase arreganhando a tacha.




    — Não — sussurra a Keeley, com um tom de voz rouco e seguro. — Vou dizer-te que encontrei uma pessoa que gostaria de conhecer e pedir-te educadamente para nos deixares em paz.




    — Bebé, se quiseres acabar com a tua seca — agarra nos tomates — tenho 23 centímetros do que precisas.




    Ela franze-lhe o sobrolho castanho-avermelhado.




    — Primeiro, não é não e se ainda não aprendeste isso, não quero nada contigo. Segundo, quer-me parecer que mediste o teu pénis. Esse tipo de gajos costuma exagerar, por isso, na realidade, provavelmente medirá uns 12 centímetros. Talvez uns 12 e um quarto, para ser generosa. Seja como for...




    — Isso não é verdade. Tenho um caralho enorme. — Aproxima-se sorrateiramente. — Anda comigo que eu mostro-te.




    Ela afasta as mãos dele e pega-lhe nas bolas com uma força dos diabos. Ele fica de olhos esbugalhados, mas ela continua a falar com um sorriso quase encantador.




    — Não tenho interesse nenhum em vê-lo, já que és demasiado insolente para saber que não deves interromper as pessoas e muito menos como sair com graciosidade. Além disso, sou uma mulher adulta. Não me chames bebé.




    — OK — diz o Hulk com uma voz aguda.




    Consigo impedir-me de rir alto... mas mal consigo! Ele é 30 centímetros mais alto e pesa mais 45 quilos do que ela, mas ela conseguiu atrair toda a atenção dele.




    — Agora dá meia-volta e vai sentar-te.




    Retira os dedos dos tomates mas deixa-os a pairar ali mesmo, caso ele decida ter outro ataque de perseguidor sinistro. Mas o Hulk Imbecil lá acaba por juntar dois neurónios e afasta-se, segurando o material. Ou é muito cauteloso ou está demasiado dorido para lhe virar as costas. Quando chega à mesa onde estava, os amigos gozam todos com ele à medida que se vão levantando e saindo porta fora a rir.




    — Não sei bem se devo ficar com medo ou impressionado — atiro-me a ela. — Se tratas todos os gajos novos com essa manobra patenteada de rebentar tomates, a tua seca não é assim tão surpreendente quanto imaginei quando falaste nela pela primeira vez.




    A Keeley abana a cabeça, com um sorriso aberto.




    — Conheço os da laia dele. Cresci num bairro complicado, com homens das cavernas como ele. São poucas as coisas que eles entendem. Possivelmente serem eunucos é uma delas. — Estende-me a mão decididamente. — Keeley.




    — Maxon. — Aperto-lhe a mão, mais como desculpa para voltar a tocar-lhe. Continua a haver um arco voltaico entre nós. Um choque. O meu sangue aquece. Esta miúda tem alguma coisa. — Posso oferecer-te uma bebida?




    — Claro. Uísque-cola. — Esfrega as mãos com nervosismo.




    Que bom que a afeto. Não devia ser o único a tentar manter a calma.




    Ao observá-la, reparo numa tatuagem de uma nota musical na parte de dentro do seu pulso. Pequena e bonita. Feminina mas interessante. Será que tem outras? Não costuma ser algo de que goste numa mulher, principalmente porque não sou dado a nada definitivo, mas parece condizer com a Keeley.




    — Pode ser? — pergunta.




    Raios partam, tenho estado a divagar.




    — Claro. Estava a explorar mentalmente as formas como poderia sugerir que terminássemos a tua «seca». Queres ouvir as minhas ideias?




    — Não antes de uns copos e do meu próximo alinhamento. Depois disso, se ainda aqui estiveres e continuares interessado... então pode ser que ouça.




    Gosto da maneira como ela brinca. E me olha nos olhos. Há tantas mulheres que fazem aquela coisa tímida e piegas. Não me apetece sentir-me como se intimidasse potenciais amantes. Rivais? Oh, sim! A toda a hora.




    Essa merda é fantástica. Não tanto com parceiras de cama. Mas os olhos da Keeley encontram-se com o meu olhar fixo diretamente, sem pestanejar, e sem perder aquele ligeiro sorriso que está a afetar-me.




    — Estarei aqui. Vou certificar-me de que continuas a achar-me interessante. E não vou chamar-te bebé. — Viro-me e faço sinal ao empregado do bar, que começa a preparar o uísque-cola da Keeley e o meu martini Grey Goose.




    — Então és um homem inteligente, é isso?




    — Tento ser.




    — Vestes-te bem — observa, enquanto me examina cuidadosamente de cima a baixo.




    — Tu vestes-te como uma mulher que não se importa com atenções. — O meu olhar fixo acaricia cada uma das curvas dela.




    Sem reduzir ou abandonar a verdade. Quero-a.




    É extremamente inconveniente, já que preciso mais que ela distraia o meu irmão... mas sou flexível. Talvez haja uma maneira de todos ficarem satisfeitos neste cenário. Menos o Griff.




    — Como finalmente ia subir ao palco, pensei que devia usar algo chamativo. É bom saber que consegui. — O empregado do bar pousa as bebidas à nossa frente e ela dá um gole.




    Raios!, aquela boca. Aqueles lábios vermelhos e macios.




    — O que queres dizer com finalmente? Nunca atuaste em público?




    — Nem por isso. — Sorri e encolhe os ombros, com uma expressão facial que diz que pode ter-se atirado de cabeça só porque sim. — Fiz muito karaoke, que adoro. As pessoas disseram que tenho uma boa voz. Por isso pensei: porque não experimentar a sério? Se as pessoas me vaiarem até sair do palco, fico a saber que todos os meus amigos são maldosos. E depois planearei a minha vingança, claro.




    — Claro — apresso-me a concordar. — Mas não há qualquer hipótese de seres vaiada. És absolutamente incrível.




    — O único ensaio que fiz com a banda há algumas horas compensou. — Sim! — Solta um risinho.




    Não consigo deixar de rir do mesmo modo enquanto a olho fixamente, de bebida fresca na mão. Normalmente consigo encontrar a maneira perfeita de fazer a proposta a uma mulher. Tenho jeito para o charme. Mas a Keeley é diferente, acho eu. Não vai cair na treta do costume do és bonita, os teus olhos brilham. Mas é fácil conversar com ela, e se o meu objetivo era simplesmente engatá-la, tenho a certeza de que conseguiria pensar em algo que a convencesse a despir-se e ficar na horizontal.




    Em vez disso, pergunto-me: será que era muito mau se dormisse com ela antes de a apresentar ao meu irmão? Parece imoral, eu sei. Mas sou perfeitamente capaz de separar os negócios do prazer. Além disso, se tivermos sexo casual, inevitavelmente, cada um seguirá o seu caminho de manhã. Que mal tem em ver se podemos fazer um favorzinho um ao outro de uma maneira diferente depois de os lençóis arrefecerem?




    Na verdade, a preocupação que não me sai da cabeça é o facto de ela parecer tão genuína: pedir-lhe para enganar e desencaminhar o meu irmão será contranatura para ela e fará com que eu ganhe um daqueles estrangulamentos de bolas que poderão afetar a minha capacidade de ser pai. Felizmente, assim que passar algum tempo com ela, e a entender um pouco melhor, conseguirei arranjar maneira de lhe dizer o que quero sem a irritar por completo.




    — És mesmo muito boa — elogio-a. — A sério.




    — Obrigada. Sabes cantar?




    — Nem uma única nota — garanto-lhe.




    — Uau, não hesitaste nem um segundo antes de responderes.




    — Conheço as minhas limitações. Quer dizer, não tenho muitas — garanto, piscando-lhe o olho. — Mas essa é demasiado óbvia para não dar por ela.




    — Então, és desafinado mas perfeito em tudo o resto. E também, obviamente, modesto. — Franze o sobrolho castanho-avermelhado na minha direção.




    — Não. No meu ramo de negócios, ser modesto não compensa.




    A pequena ruga que tem entre os olhos cintilantes e maquilhados de roxo prende a minha atenção.




    — És médico?




    — Agente imobiliário. O melhor no Maui.




    — Então, se eu juntasse algum dinheiro e quisesse comprar um apartamento, és o tipo que deveria contactar?




    — Podia ajudar-te a encontrar o agente certo. Eu negoceio exclusivamente propriedades de luxo. Normalmente não pego em casas por menos de quatro milhões. Tempo é dinheiro e se não cuidarmos do primeiro como se houvesse pouco, o segundo também passará a ser pouco.




    Examina-me com o olhar e beberica um pouco mais da bebida.




    — Filosofia interessante. Nunca pensei nisso assim.




    — Então, e o que é que tu fazes? Se não ganhas a vida com a tua voz, e acho que podes fazê-lo, qual é a tua profissão?




    — Não tenho uma propriamente dita. Vou fazendo uns biscates. Sou empregada de mesa alguns dias da semana num dos hotéis luxuosos em Wailea. Passo cerca de dez horas por semana a fazer trabalho administrativo para uma psicoterapeuta aqui perto. Aos fins de semana dou algumas aulas de ginástica a seniores e ajudo uma equipa de tirolesa, com grupos grandes. — Encolhe os ombros. — Faço o que for preciso para me ajudar a pagar as propinas e a ter o suficiente para pagar as despesas. Neste momento, não levo nada demasiado a sério.




    Não levar alguma coisa a sério é algo que desconheço. Sempre me atirei à vida de cabeça. Nos negócios, no exercício, até mesmo em jogos de cultura geral. Fui programado para obter vitórias e foi-me concedido o temperamento para fazer o que for preciso para que isso aconteça. Apesar de não entender a atitude da Keeley, acho que não a mudaria. Nos últimos cinco minutos, fez-me sorrir bastante, provavelmente mais do que o fiz em toda a semana. É o charme descontraído dela.




    O Griff também vai adorá-lo. Tento não pensar nisso agora.




    — Ainda andas na faculdade?




    — Sim. Com 25 anos, às vezes sinto-me a avozinha da turma, mas prefiro ir às aulas de manhã, depois do ioga, quando estou fresca. As aulas à noite são para viciados em trabalho ressentidos.




    Sorrio.




    — Como eu?




    Encolhe-se.




    — Estudaste à noite? Desculpa...




    Encolho os ombros.




    — Não me ofendeste.




    — És uma pessoa motivada, não és? Provavelmente acabaste o curso em quatro anos.




    — Na verdade, acabei uma licenciatura e um mestrado em quatro anos, enquanto fazia crescer um negócio no setor imobiliário a tempo inteiro.




    Parece chocada.




    — Alguma vez dormias?




    — Dá-se demasiado valor ao sono e é mais uma coisa em que não sou muito bom. E não faz mal. Tenho coisas mais importantes para fazer.




    A expressão dela mostra que não consegue imaginar o quê, mas por educação não o diz.




    — Então, Maxon, agente imobiliário viciado em trabalho que me deixa envergonhada em termos académicos, o que fazes para te divertires?




    Que pergunta interessante.




    — Além de fechar grandes negócios? Bem... gosto de um bom jogo de bilhar. Leio muito.




    — Ficção? É uma boa distração. Eu leio montes. E adoro livros de autoajuda. Agora estou a ler um livro chamado Nas Asas da Alegria, sobre como encontrar a paz interior e...




    — Não me refiro a esse tipo. — Rio. — Um dos meus livros preferidos é Dominar o Fecho do Negócio, sobre técnicas de vendas de arrasar. Também leio muitas revistas especializadas sobre como transformar observadores em compradores, esse tipo de coisa. Também tenho de me manter a par das novidades do paisagismo, da encenação, do marketing... Estou sempre a ler. Aproveito todas as vantagens que possa conseguir sobre a concorrência.




    Planto a sementinha. Vou dar-lhe tempo para germinar na cabeça dela. Amanhã logo vejo se consigo colhê-la.




    — Então, nada de meditação para ti, suponho — provoca.




    — Como é que manténs a tua mente assim durante tanto tempo? Não consigo mesmo imaginar.




    — É uma arte. Todos os dias aprendo novas formas de praticar o autocontrolo.




    Para mim não passam de absolutos disparates. O meu instinto primário é derrotar a concorrência e seduzir mulheres bonitas. E não vejo qualquer motivo para mudar isso.




    — Fantástico — garanto-lhe.




    Ela ri-se.




    — És um péssimo mentiroso.




    Depois de tropeçar em alguns cabos, o proprietário da tasca avança aos tropeções até ao microfone e agarra-o.




    — Pessoal, uma vez mais, Keeley Sunshine!




    Enquanto o público aplaude, a beleza cheia de vivacidade ao meu lado bebe de um trago o resto do uísque-cola.




    — Tenho de ir. Se ainda aqui estiveres quando o meu último alinhamento terminar... logo vemos.




    — Estarei aqui.




    Assim que a Keeley sobe ao palco, volto para a mesa, onde dou com a Britta a arrumar a carteira.




    — Vais embora?




    Ela acena que sim.




    — Não consigo ficar aqui sentada a ver-te engatar mais uma mulher com quem, provavelmente, não terás nada sério. Eu sei que acreditas em trabalhar muito e divertires-te ainda mais, mas quando é que vais mesmo esforçar-te quase tanto quanto isso numa relação? Desperdiçaste anos a fingir com a Tiffanii. Por uma vez na vida, investe no teu coração. Apaixona-te. Gosta de alguém que consiga devolver-te esse amor. Preocupa-te menos em fechar negócios e abre-te a alguém com quem possas partilhar a tua vida. Ou vais acabar amargo.




    Como o meu pai. E o meu irmão. Já ouvi este discurso. Ultimamente a Britta fala mais nisto, especialmente quando não estamos no escritório e ela já bebeu um copo de vinho ou dois.




    — Não te vejo a ficares com alguém até morreres.




    — Eu tentei. Deus sabe como tentei. Era impossível querer ficar mais para sempre com o Griff do que eu quis.




    Arrependo-me instantaneamente. Tem razão, e se o filho da mãe do meu irmão não lhe tivesse partido o coração tão completamente tê-lo-ia amado até morrer. Ofereci-me como voluntário para lhe partir cada osso naquele corpo miserável por ela. Então, ter-me-ia sabido bem. Ela não me deixou. Nas suas palavras, se ele não gostava dela o suficiente, então não queria que se sentisse obrigado a ficar.




    — Fizeste bem em deixá-lo ir, Britta.




    — Podes crer que fiz. E passados alguns meses comecei a sair com outras pessoas. Continuo aberta a alguma coisa séria. Acho que isto com o Makaio vai dar em algo. É um bom rapaz. — Encolhe os ombros. — Se não resultar, pelo menos saberei que não é por não tentar que estou sozinha. Vemo-nos amanhã.




    E vai embora, abrindo a porta e avançando na noite.




    O Rob atira algumas notas para cima da mesa para pagar a conta.




    — Ficas a dever-me uma, pá.




    Aceno que sim, ausente.




    — O que é que ela tem?




    — Já sabes como é a Britta. Pode ser mais nova do que nós mas é uma mãe-galinha. Acha que estás a desperdiçar a tua vida sozinho. Se te faz sentir melhor, ela também gostava de me ver entrar no comboio dos matrimónios. Como ela diz: ou amo a Alania ou não. Por isso, devia avançar ou seguir em frente. Talvez tenha razão. — Cala-se. — Sobre nós os dois. Boa-noite!




    Franzo o sobrolho, intrigado.




    — Boa-noite!




    Enquanto peço outro martini, vou pensando nas palavras deles e concentro-me na Keeley. Sou um homem de palavra e espero ao longo de mais dois alinhamentos de canções mergulhadas em sensualidade, tudo desde o clássico de Peggy Lee, I’m a Woman, à Wicked Game, de Chris Isaak, e Can’t Feel My Face, de The Weeknd. Adoro o facto de ela tanto ser musicalmente eclética como bem versada. As músicas são algo que temos em comum. Mais tarde darei o meu melhor para a deslumbrar com umas vistas de morrer em minha casa e a minha vasta lista de reprodução. Talvez isso a impressione. Não tenho a certeza se a minha... hum... personalidade brilhante o conseguiu há pouco.




    Por fim, ela enfia o microfone no suporte pela última vez e faz uma pequena vénia divertida à multidão entusiasmada. A aclamação pública torna-se num exercício de adulação de pé. Ela parece arrebatada.




    — Arrasaste — garanto-lhe, ao aproximar-se de mim.




    — É mesmo uma adrenalina. Não tinha a certeza se conseguiria fazê-lo sem as vozes de fundo para me manter afinada. Mas assim que deixei de me preocupar com isso e descontraí, tudo correu bem.




    — Isto sai-te naturalmente.




    — Adorava ganhar a vida assim, mas quem é que ganha? Muito dificilmente serei a próxima Adele, por isso... vou concentrar-me em acabar os estudos. Mas antes de o último alinhamento começar, o Gus, o proprietário do bar, perguntou-me se estaria interessada em voltar a atuar, por isso terei um concerto no sábado à noite. — Encolhe os ombros. — Pelo menos, será divertido.




    — Isso é fantástico. Tenho a certeza de que te correrá bem. Tens alguma coisa.




    — Estás a dizer isso para me levares para a cama — desafia com um sorriso rasgado.




    — Bem... sim. Mas, por acaso, até estava a falar a sério.




    O sorriso dela transforma-se em gargalhadas.




    — Está bem. Então o que se segue?




    — Pensei em dar-te de comer, depois levar-te para o meu covil, encher-te de uns copos dos bons e então seduzir-te.




    — Parece que pensaste mesmo bem nesse plano. Serei muito mais recetiva à sedução depois de alguma proteína, vegetais e açúcar. Se quiseres ter certeza de algo, sou apreciadora de leite-creme.




    — Mas que útil que és: ajudares-me a atingir a tua própria ruína.




    — Sou, não sou? — Acena que sim. — Só tenho de ir buscar a minha mala aos bastidores.




    — Fico aqui à espera.




    Alguns minutos mais tarde, aparece com uma mala coçada, em meia-lua que penso já ter tido um qualquer tipo de tom castanho. Falta-lhe a ponta do fecho, por isso a mala vem aberta, mas ela compensou tudo isso atando um lenço colorido na base da alça e pendurando alguns pequenos talismãs na argola. Tenho de lhe dar pontos pelo estilo.




    — O Japengo5 parece-te bem? Ouvi dizer que o leite-creme deles é de arrasar.




    — Então, não vamos a correr a uma loja de conveniência comprar uma garrafa de Boone’s Farm, seguido do drive-in do Taco Bell? Impressionante.




    — Estás a descrever o teu último encontro?




    — Basicamente. Então, és mesmo um cavalheiro. Ou estás mais determinado a ir para a cama.




    — Provavelmente as duas coisas. — Sorrio. Não tenho a certeza de que fechar negócio com a Keeley será tão fácil quanto ela faz parecer, mas consigo ser persistente e persuasivo.




    Amanhã será o momento apropriado para lhe dizer que quero que ela distraia o meu irmão.


    




    

      

        1 Sunshine quer dizer «raio de sol». (N. da T.)


      




      

        2 Referência a uma parte da letra da canção I Touch Myself, dos Divinyls. (N. da T.)


      




      

        3 Referência a uma parte da letra da canção I Put a Spell on You. (N. da T.)


      




      

        4 Referência a parte da letra da canção Hands to Myself, de Selena Gomez. (N. da T.)


      




      

        5 Restaurante de renome do Maui e vencedor de vários prémios, que serve comida inspirada na cozinha asiática com sabor havaiano. (N. da T.)


      


    


  




  

    CAPÍTULO DOIS




    

      [image: ]


    




    Ao sairmos do restaurante com as barrigas cheias, conduzo-a até ao sítio do valet parking. Tal como tantas outras no Maui, a noite está amena, ligeiramente fresca. É o paraíso. Posso não ter adorado mudar-me para cá quando era adolescente, porque ser pálido e ter olhos verdes dificilmente faziam com que todos os meus colegas nativos da escola pública gostassem de mim, mas agora que essa adolescência faz parte do passado, admito que adoro o clima temperado durante todo o ano.




    Assim que o arrumador chega no meu veículo novo, afasto o adolescente do meu caminho e ajudo a Keeley a sentar-se no lugar do passageiro. Ela acaricia o meu Range Rover Evoque descapotável em cinzento-Waitomo. É quase lúbrico vê-la tocar no meu carro, que é fantástico com a capota para baixo para mostrar o melhor do Maui aos clientes, embora seja suficientemente desportivo para impedir de me sentir como se estivesse a conduzir o Lincoln do meu pai.




    Depois de dar uma gorjeta ao rapaz, sento-me ao lado dela e assumo o volante. Ao arrancar, pergunto-me o que trará a noite. Sinto o impulso irresistível de garantir que ela não me escapa por entre os dedos, por isso dou voltas à cabeça a pensar numa maneira de impressioná-la, além da comida japonesa cara, do carro fantástico e do meu fato elegante. Ela não é uma turista, por isso duvido que consiga deslumbrá-la com as paisagens pela ilha. Então... terei de confiar na conversa. Não é a minha primeira opção. Mas parece estar descontraída, quase feliz. Vou optar pela conclusão provável e logo verei se consigo fechar este negócio.




    — Foi o melhor leite-creme que alguma vez comi. — Leva uma mão ao estômago. — Bom vinho. Boa companhia. Boa noite.




    — Melhor é impossível. — Dirijo-lhe um sorriso forçado. — Eu podia perguntar-te se gostavas de ir a minha casa ver a minha coleção de arte...




    — Não tens arte nenhuma, pois não? — Ri. — Fico chocada, se estiver errada.




    Abano a cabeça.




    — És demasiado motivado e pragmático para gastares dinheiro em coisas velhas e vê-las a ganhar pó.




    — Bingo!




    — E jamais pararias para simplesmente olhar para elas e apreciá-las.




    Aquilo soa ligeiramente a uma reprimenda, embora não tenha a certeza se é isso que ela quer dizer. Talvez o discurso da Britta ainda ande a pairar no meu cérebro.




    — Apanhaste-me, raio de sol. Consigo pensar em muitas coisas a que daria preferência para passar o tempo. E pessoas com quem preferiria fazê-lo.




    Ao pararmos num semáforo, as árvores separam-se. A Lua resplandece na pele dela. Parece alabastro e imaculada com aquele sorriso afável. Os olhos azuis parecem ter um brilho prateado. Não consigo lembrar-me da última vez que encontrei uma mulher tão bonita.




    — Anda para casa comigo. Sem pressões. Sem tretas. Só tu e eu e todo o prazer com que conseguirmos lidar.




    Estica o braço sobre a consola central e pousa a mão na minha coxa. Absolutamente todo o meu corpo estremece repentinamente e preciso de todo o autodomínio para não encostar, arrancar o meu cinto, juntamente com o vestido dela, e penetrá-la o mais profundamente que conseguir.




    Quando foi que me transformei num homem das cavernas?




    — Sim. — A única palavra dela deixa-me a transpirar. Só consigo imaginar o quão perfeita será a sensação de a ter encostada a mim, assim que a tiver toda nua na minha cama.




    Agora há menos trânsito. Se eu passar num vermelho ou dois talvez consigamos chegar ao meu apartamento nos próximos cinco minutos. Que se lixe! Vou tentar chegar em três.




    — Gosto de ti — aprofunda ela. — Nunca passo a noite com um estranho. A sério. Mas acho que há uma primeira vez para tudo. Acho-te... algo atraente, por isso sim.




    — Algo? — Está bem, sinto-me envaidecido, mas vá lá. Esta rapariga excêntrica, extraordinária e engraçada sente-se atraída por mim. — Também te acho algo atraente.




    Dirige-me aquele sorriso enigmático em que reparei quando a vi pela primeira vez. Tal como nessa ocasião, o meu coração bate a um ritmo doido, como se o próprio John Bonham estivesse a tocar um solo de bateria caraterístico dos Zeppelin no meu coração. Sou maluco por rock clássico. Processem-me.




    Tenho quase a certeza de que a minha condução dará direito a uma multa por excesso de velocidade, à medida que avanço pela estrada nacional n.º 30, em direção a casa. Quando chegamos ao complexo, a Keeley vira-se para mim.




    — O Ritz? Vais levar-me para um hotel?




    Rio entre dentes.




    — Eu moro aqui. Também é uma residência. Tenho acesso a todos os equipamentos do hotel como parte das minhas quotas de proprietário.




    Ela continua com um ar baralhado.




    — Não costumas ter sempre turistas no teu caminho?




    — No meu edifício não, e alguns dos equipamentos são reservados para os proprietários. Recebemos sempre o melhor serviço e primeiro. A comida é decente. O pessoal do serviço doméstico é fantástico. Para mim funciona.




    Ao conduzir para lá dos portões da entrada, olho de relance para os olhos arregalados dela. Parece deslumbrada e sinto-me bem por lhe proporcionar uma excitação antecipada antes de começar o bem-bom.




    — Gostas?




    — Retiro absolutamente tudo o que disse. Isto aqui é bonito. Os terrenos...




    — Eles são meticulosos. E as pessoas ficam encantadas com as vistas sobre a água.




    — Adoro o mar. Foi por isso que vim para cá.




    — Mudaste-te para cá só para veres o Pacífico a partir do Maui? — Para mim, a vista do mar é basicamente a mesma em todo o Havai. Muito sinceramente, Los Angeles não é muito diferente de Honolulu. Só tem mais umas quantas palmeiras e nomes de rua havaianos.




    — Não propriamente. Vim com um ex-namorado, porque queríamos ver as paisagens da ilha. Mas só conseguíamos pagar o bilhete da vinda. Pensámos em trabalhar todo o inverno numa estância ou algo assim, poupávamos um pouco e depois voltávamos para casa quando estivéssemos prontos.




    — Mas gostaram tanto que decidiram ficar?




    — Não. Um dia, depois do trabalho, voltei para o pardieiro do nosso apartamento para descobrir que ele tinha levado as nossas poupanças e voado de volta para Denver.




    — Filho da mãe!




    Encolhe os ombros.




    — Não ia durar. Ele gostava mais de fumar erva do que de trabalhar, o que explica porque foi para o Colorado e não para casa. Além disso, o sexo era mesmo mediano.




    A Keeley não parece estar de coração partido por causa deste idiota, mas eu sei o quão loucamente pode agir alguém apanhado pela pessoa errada. O Griff foi um asno tão grande em relação à Tiffanii…




    Assim que encosto à frente do meu edifício, no parque de estacionamento para residentes, desligo o motor.




    — Isso foi há quanto tempo?




    — Há quase três anos.




    Surpreende-me como os diabos com aquela resposta.




    — Ficaste aqui este tempo todo? Deves gostar disto. O Maui é o paraíso, não é? — digo sobre o ombro ao sair do carro e corro para o lado dela, abrindo-lhe a porta.




    — Jamais conseguiria pagar um telhado sobre a minha cabeça e um bilhete de avião para sair da ilha ao mesmo tempo. Seguindo a velha tradição do «Eu avisei-te», a minha mãe não me empresta dinheiro para sair daqui. Portanto... cá estou eu. — Levanta-se. — Podemos falar de outra coisa qualquer?




    — Claro. — Fecho a porta do carro e tranco-o, enquanto a guio até à minha fração.




    Quero manter um ambiente descontraído entre nós. Amanhã vou pedir-lhe para tentar o meu irmão, para fazê-lo perder a cabeça, não preciso de me envolver demasiado na vida dela. Estamos aqui para passar um bom bocado. E, no entanto, tenho todas estas dúvidas a passearem-se pela minha cabeça. Quanto tempo é que ela e o idiota tinham estado juntos? A Keeley parece ter um coração bondoso, por isso quão destroçada ficara com a traição dele? Terá tido dificuldade em esquecer este tipo? Já sei que o sexo entre nós será extraordinário, mas pergunto-me se ela ainda sente falta do ex. Será que pensará nele, mesmo que involuntariamente, quando estiver dentro dela?




    OK, tenho de parar de pensar nisto. Que diabos se passa comigo? Nunca faço perguntas, quanto mais querer saber das merdas pessoais de um caso de uma noite. Bebemos alguns copos, damos umas quantas gargalhadas, temos alguns orgasmos e depois acabou. Proporciono-lhe boas recordações e seguimos as nossas vidas. Não me lembro de mais nada além do nome dela... se tanto!




    Já tenho quase a certeza de que a Keeley será diferente.




    Preocupa-te menos em fechar negócios e abre-te a alguém com quem possas partilhar a tua vida.




    Raios partam, a Britta tem de sair da minha cabeça!




    A Keeley segue-me escadas acima com um acenar agradecido e fica em silêncio enquanto destranco a porta no final do corredor exterior. É uma planta bastante normal: pequeno hall de entrada, armário embutido à direita, cozinha com balcão, com vista para a sala de estar à esquerda. Madeiras duras, granito. É neutro. Pergunto-me o que ela achará.




    A Keeley mal olha para ele. Vai diretamente para o terraço, com vista para uma parte das piscinas e uma boa parte do mar. Normalmente, este lado do complexo é mais calmo. Um dia tudo isto ajudará, sem qualquer dúvida, a vender o apartamento.




    — Uau, isto é incrível. — Deixa-se cair numa cadeira do terraço, parecendo hipnotizada, e olha fixamente para o luar derramado sobre os terrenos silenciosos e as ondas a bater com um baque à distância. — Deves passar o tempo todo aqui fora.




    — Não. — Nem sequer consigo lembrar-me da última vez que abri a porta do terraço. É claro que olho para a paisagem através da janela, mas ficar simplesmente sentado lá fora? — Não passo muito tempo em casa.




    — A sério? Eu arranjava desculpas para estar em casa. Passava a vida aqui fora. Conseguia arranjar um sítio para meditar. Estudar com esta vista seria fantástico. O som das ondas ajuda-me a concentrar. Comia aqui fora... — Vira-se para mim. — E nunca o usas?




    As palavras dela soam a acusação e a minha reação instintiva é defender-me.




    — Não costumo ter assim muito tempo. Bebes alguma coisa?




    — Claro. Aceito um copo de vinho. — Vira-se para mim quando volto para a cozinha. — Mas quando estás em casa, não vens aqui fora só para desfrutar disto?




    — Não. — Estou a ficar um bocadinho irritado, principalmente porque sei que ela tem razão. Porque é que não observo a beleza natural pela qual paguei uma fortuna? — Não vou. Cá dentro também se está bem. Tudo o que me dá conforto está aqui. Sinceramente, não penso muito nisso.




    Encho-lhe um copo de vinho tinto e sirvo um brandy para mim antes de voltar lá para fora e me deixar cair numa cadeira em frente da Keeley. Observo-a a bebericar o vino. Cada movimento dela tem uma sexualidade feminina discreta que acho que nunca vi, ou reparei. É fascinante: o modo como os dedos seguram no copo com uma elegância inconsciente, como contrai os lábios delicadamente ao beber. O peito dela sobe e desce, um caracol cor-de-rosa cai sobre um ombro e depois mergulha entre os seios. São uma boa mão-cheia, o tamanho certo para o corpo dela, e obviamente naturais. Gosto do facto de ela ser genuína. Apalpar mamas falsas pode ser como acariciar pedras.




    Ela pousa o copo.




    — Porque é que passarias todo o teu tempo lá dentro, quando a casa foi claramente uma tentativa dos decoradores do hotel para atraírem quem não tem imaginação nenhuma? Não tem nada a ver contigo.




    Recosto-me e bebo um golinho. De facto, nunca pensei em todos os tons castanhos, amarelos e cremes como algo monótono, mas para a Keeley sê-lo-iam. — Tenho algumas almofadas decorativas azuis no sofá.




    — São verde-água — corrige. — E não vi um único bibelot pessoal ou uma fotografia em lado algum na sala de estar.




    — Mal olhaste para ela.




    — Não havia muito que ver além da mesinha de centro a separar os espaços e a televisão gigantesca. Desculpa. Não estou a criticar. Só estou surpreendida. O teu carro é tão... a tua cara. Esta casa não é.




    — Achas que me conheces?




    Encolhe os ombros.




    — Tens uma certa energia. É muito mais ousada e masculina do que esta monotonia. Porque não lhe deste um toque teu? Ou tens aquele gene masculino de incapacidade para decorar?




    Não sei como lhe responder. Nunca tentei decorar nada.




    — Provavelmente.




    — Descreve a tua primeira casa.




    Vejo-a na minha cabeça. Quarto de dormitório de jovem macho. Dois pneus enormes de camião e uma placa de vidro compunham a minha primeira mesinha de centro. Pósteres de miúdas atraentes montadas em carros fantásticos... Franzo o sobrolho. Pensando bem, era tudo obra do Griff. Mas não me opus.




    — Pronto, ganhaste — admito com um sorriso autodepreciativo. — Não sei decorar.




    Ela ri-se.




    — Levas-me à praia?




    Mostro-me relutante. Ainda nem sequer a beijei. A conversa tem sido boa. Está bem, tem sido mesmo agradável. Ela tem uma visão interessante. É estranho que esteja a fazer-me olhar para mim próprio com um olhar crítico... mas não terrível. Segundo a Britta, preciso de o fazer. Estava com a esperança de acabarmos as nossas bebidas e de nos despirmos depois, para um pouco de tango horizontal. Mas está a olhar para mim com uns olhos azuis arregalados e um beicinho. Em qualquer outra pessoa pareceria infantil ou petulante, mas ela fica sensual como o raio a suplicar.




    Na verdade, até nem detesto a ideia. Mas voltaremos a isso...




    — Claro. São quase dez da noite, por isso a maioria dos turistas que têm filhos já devem estar a aconchegá-los nos quartos. Quem está em lua de mel já acabou de jantar e de beber uns copos e, provavelmente, vai passar a noite a dar umas quecas. Todos os avós já estavam na cama às nove. Devemos estar sozinhos à beira-mar.




    O grande sorriso no rosto dela vale os 20 minutos que demorarei a fazer-lhe uma visita guiada à praia semiprivada do Ritz. Ela bebe o vinho de uma só vez e levanta-se rapidamente com um pulo.




    — Obrigada. Se não tiveres cuidado vou ficar a achar que és o Príncipe Encantado.




    — Assim que me conheceres vais ver que não sou. Vamos lá.




    Ao atravessarmos o meu apartamento, troco os mocassins por sandálias e enfio um preservativo no bolso, porque... bem, a esperança é a última a morrer. Agarro na garrafa de vinho, guardo as chaves e pego-lhe na mão. Dirigimo-nos à enorme lua resplandecente sobre a baía de Honokahua. Ela vai calada ao meu lado, segurando a minha mão com firmeza, mas o resto dela está concentrado na extensão interminável de oceano perante nós. Distraída, tira os saltos altos ao fundo das escadas. Apercebo-me de que é mais baixa do que pensara, alguns centímetros para lá dos 1,50 metros. A alegria dela semelhante à de uma criança ao desatar a correr em direção à água, e o modo como move os pés com leveza e rapidez na areia fazem-me sorrir.




    A brisa ondulante faz com que as árvores ao longo da praia pareçam como se estivessem a dançar um hula sensual ao ritmo do frufru das folhas. O céu muito escuro brilha com estrelas infinitas. As cristas das ondas cintilam como diamantes. O melhor de tudo: estamos sozinhos.




    É perfeito.




    — Uau! — inspira, a centímetros das ondas que vão rebentando ao longo da praia. — Sinto muito respeito, quando vejo alguma coisa assim tão bonita. A vastidão do oceano faz-me sentir humilde. Sou um mero ser humano minúsculo, mas olha-me só o poder subtil de toda aquela água. Contém vida. Equilibra o planeta. É... — Vira-se para mim, retraindo-se. — Estou a tagarelar.




    Mais ou menos, mas não importa.




    — É interessante saber o que pensas. Nunca considerei isso dessa maneira.




    — Hum... — Ela pega no vinho e bebe uma grande golada pela garrafa.




    Está a pensar em mais do que diz, mas consigo ser paciente. Consigo convencê-la a falar. Não sei porque quero saber, mas quero.




    — Estavas a ser filosófica. Não pares por minha causa.




    O olhar sedutor dela ilumina o momento.




    — Estava só a pensar. Uma vista destas faz-me lembrar o poema de Victor Hugo A Canção do Oceano. Não me lembro de todas as palavras, mas uma parte é assim:
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